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Resumo

Mulheres que são acometidas por cancro

de mama enfrentam inúmeras condições

estressoras ao aspecto psicológico em seu

cotidiano, sendo a depressão considerada

um dos desfechos mais graves para essa

situação, a qual é um condição de risco alta

nesse grupo durante todo o processo, visto

que quando é notificado o diagnóstico de

cancro de mama, a mulher passa por uma

sucessão de mecanismos que envolvem

dor, agonia, angústia, medo, preocupação,

aceitação, dentre outras sensações

negativas à saúde mental (STUMM, 2009).

Problema e questões de 

investigação | Objetivos

Mulheres que são acometidas por cancro

de mama passam por processos sofríveis,

podendo ser citados o trauma do

procedimento cirúrgico, da mutilação, do

medo do óbito, entre outros fatores, que em

conjunto podem aumentar o risco de

depressão nessa população específica.

Dessa maneira, é relevante que

profissionais da área da saúde tenham

ciência e compreensão à cerca das

complicações. Avaliar os sintomas de

depressão em sobreviventes de cancro de
mama.
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Metodologia

A amostra do estudo foi constituída por 7

mulheres sobreviventes do cancro, com

média de 60 ± 10,7anos, do programa de

exercício físico Rosa Ativo para doentes

ocnológicos. Foi utilizado a Escala de

depressão do Center Epidemiological

Studies (CES-D), que consiste em 20 itens

com uma escala de quatro níveis de

classificação de respostas, indo de nunca=

0 (ausência de sintomas), pouco tempo= 1,

tempo moderado= 2, maior parte do

tempo= 3 (presença de sintomas graves),

sendo que uma pontuação igual ou superior

a 16 indica uma pessoa em risco de

depressão clínica.

Apresentação e discussão dos 

dados 

Os dados foram apresentados em média ±
desvio padrão e valores absolutos e

percentuais. Para verificar o risco de

sintomas de depressão entre o grupo de

mulheres, foi usado o teste de Qui-

Quadrado de duas proprorções simples

(X²). Para verificar o tamanho do efeito foi

utilizado o V de Cramer. O nível mínimo de

significância estatística foi considerado em

p < 0,05. As análises foram feitas no

programa Rstudio Version 4.2.0.

Conclusão

Houve uma alta incidência de mulheres

sobreviventes do cancro de mama para depressão

clínica. Com perspectivas, delineamentos

investigando os efeitos a curto, médio e longo prazo

de diferentes intervenções como exercício físico

conciliado a um atendimento multiprofissional

(nutricionista, psiquiatras) será pertinentes para

verificar o potencial protetivo à saúde mental de

mulheres sobreviventes de cancro de mama e de

pacientes ainda em tratamento.

Resultados 

Apesar de não significância entre os pontos

de corte de risco para sintomas de

depressão, p < 0,05, ainda sim foi

observado um alto percentual da amostra

enquadrada nos pontos de corte de risco

N=3 (43%). (Tabela 1).

Sintomas depressivos em mulheres 

sobreviventes do cancro de mama

Tabela 1- Incidência de risco de depressão clínica em sobreviventes de 

cancro de mama.
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